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CAYÇARA CLU~, SEUS PROBLEMAS.
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pá g. 4
X.X.X.X.~.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.

.••..- -I

-- ~" .. '"

X.X.X.X.X .x. X.X.X.X.X .X.X.X .x. x.x.

PROS CABEÇAS DE FERRO: P ág. 7

RACIOclNIO A MARTELADAS
X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X~

CADt A AGUA ?

ESTA NA pAG. 6

OS' PROBLEMAS, E CLARO

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.

"I
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No espaço social, a capacidade direta e imediata de uma pessoa ver o
que está acontecendo, não vai além dos seus próprios sentidos. Ultrapassado
esse ponto a pessoa tem que tirar conclusões baseadas em testemunhos ou re-
látorios.

Como na nossa cidade, os sentidos ou sentimentos próprios da maioria
das pessoas se deix~m ultrapassar. Nos vimos na obrigação de abrir-lhes os
olhos ou mesmo de cobrar-lhes os seus préstimos como cidadão.

Depois de procurarmos um modo de fazer isto, o único caminho que en
contramos de chegar ao nosso propósito e até voc~s, foi através deste infor
mativo. Logo pedimos que: leia, analise, discuta, tome uma posição e colabo
re com o nosso trabalho.

EQU IPE REDATORIAL:

NOS S O S= = = = P R O P O S I TOS= = = = = = = =

Em primeiro l uq a r , pretendemos discutir e divulgar os problemas mais
perticulares que atingem nossa cidade.

Mas também, divulgar e discutir sobre problemas que estão s~ndo al-
vo de grandes debates nos últimos tempos, procurando anal isar o papel da
nossa cidade e seu povo com relação aos mesmos.

Implantar em Simão Dias uma imprensa nova e independente.

NOS S O D E S <-E J O= = = = ::: = =

11 NÃO UM JORNAL PARA SEMPRE MAS PARA SIMPLESMENTE"

DELSO ANDRADE
MARCELO Dt:DA
HUMBERTO OLIVEIRA
MARCO A. DE:DA
JOsE: SILVA

PROGRAMAÇÃO VISUAL: FLAMARION E GONZAGA

AGRADECEMOS A TODOS QUE DE UMA FORMA OU DE OUTRA CO-
LABORARAM COM ESTE TRABALHO; ESPERAMOS CONTAR SEMPRE COM O
APOIO DE VOCÊS~

DE MANEIRA ESPECIAL AGRADECEMOS A MANOEL MESSIAS
SEU ARTIGO AQUI PUBLICADO: 110 Hm1EM VIVEII

PELO



Mu i to bem, fazemos nossas as suas
palavras. Concordamos e vemos também
todos esses prob 1 emas, mas temos nossas
com felaç~o~i pr~tica de~trabalho e ao
mesmo tempo nos propomos a contribuir
na medida do possível, desde quando is
to também faz parte do nosso trabalho.

Essas críticas por enquanto são de
alerta, pois ainda temos esperança que
seus propósitos sejam realizados. Só
então Roderemos elogiar. ----------------------_._----------~--------~~----------

AMICISD

(Associaç~o dos amigos da cidade de
Simão Dias)

No dia 12 de junho último, na séde
social do Caiçara Club de Simão ~ias
após sete dias de conferências sobre
vida e obra de personal idades que fa
zem parte do cen~rio histórico e cul
tural da nossa cidade. Foi festejada a
posse da diretoria e do conselho comu
nitário dessa entidade, que segundo
seus estatutos, é livre, independente
e vem para defender os interesses da
comunidade.

Nas comemorações de posse, o seu
presidente (Maestro Zótico), falou que
devido a estar esmagado pelas engrena-
gens políticas, econômicas e sociais.
O povo já não acredita mais em nada, é

-portador de um pessimismo doentio, nao
passando de peça movida por esta engr~
nagem que o esmaga. Cobrou ainda deste
mesmo povo a característica participa-
ção na comunidade cujo lema é "UNIR PA
RA PROGRED IRII

•

Essa associação se propôs a parti-
cipar na soluç~o dos problemas sócio,
político e cultural. Debater o atletís
mo e o esporte, como também questionar
sobre a a l i m e n t e'ç a o , escolaridade, di-
ferentismo, individualismo e ainda pr~
mover palestras para humanizar a cida-
de.
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CAY(j,ARA CLUB

Anunciaremos dentro em breve -
nesta coluna de sociedade o fe
chamento do CAVÇARA Club, pois
o atual presidente deixar~ o
seu mandato e não aparece se
quer uma pessoa interessada em
assumir.

Problemas como esses j~ de
vem ter acontecido naquela ca-
sa, só que desta vêz é mais sé
rio, pois o povo da nossa cida
de desprezou o Cayçara Club.

Os que se dizem de grande -
escalão da nossa sociedade re
jeitam a presença dos elemen -
tos de menor poderio financei-
ro conpondo o quadro social da
quela entidade. (t esta a fal-
s a g r a n f ina g em que faz d a ig r~
ja aos domingos palco de des
file, exibindo roupas novas e
maqu iagens exuberantes).

Alem disso o CAVÇARA como
toda nossa cidade vive na de -
pendência de políticos e por
isso seus dias são incertos. O
fracasso de uma campanha pol í-
tica poderá t r an s f o rmà+ lo num
simples depósito de fumo.

Outro problema é a incapaci
dade dos que o dirigiram nes -
tes últimos anos. Raramente te
mos uma festa. Os intervalos -
de um bai le para outro(FESTA -
DE SANTANA-REVELLON), ainda
assim, vem uma orquestra de
péssima qual idade, chegando a
perturbar os nossos ouvidos,c~
mo esta que tocou no último re
ve 1 1 on .

Haverão os leitores de
perguntar o porque de nossa
presença no Cayçara Club~

nos
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A C IDADE P R EC ISA D'E AMIGOS

o rav1EM VIVE 7
-O homem anda atormentado pelo grande nu

mero de propagandas que o cerca, chegando
ponto de querer comprar tudo. E tanto
é verdade, que os grandes industriais,

isso•homens
práticos e experientes con3ideram a propagan-
da intel igente e bem orientada como um dos
principais fatores para o exito de qualquer -
empreendimento.

O homem faz, compra e usa, não há tem -
po para pensar. A escolha é rápida, pegue e
pague. Entra ou sai. t proibido estacionar, é
proibido falar ao motorist3, é proibido fu-
mar.

Só não é proibido vi ler. Viver é obri -
gatório. Mas como é que se vive?

- -E o homem corre. Coroe tanto que nao ve
nada, passa pelas pessoas sem notar seu ros -
to'.

As vezes, o homem ten vontade de parar,..de olhar em volta. Vontade de ver o por do
sol. Vontade de abraçar seJS amigos. Vontade
de fazer Domingo na sexta-feira. Vontade de
largar tudo e levar seu filho ao circo. Von -
tade de comer pipoca e dep)is estourar o sa -
quinho de papel. Vontade d~ roubar uma rosa
no jardim e dá-la de presente à garota de
trança.

Já é tarde, é preciso ir pralcasa e de-
pois ir trabalhar. Voltar, comer, dormir.

E um dia, cansado de tudo, o homem vê
que a vida foi ontem. Já passou. Não há retro
cesso. De repente se dá conta que nunca viu -
um anuncio que o mandasse amar, vibrar, parar,
rir, e sofrer.

IINlJ.JCAO MANDA.RAMV IVER II
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LIVROS:
DEMIAN - HESSE
ENTERRADA VIVA - MYRA FRIEDMAN
ADMIRAVEL MUNDO NOVO- ALDUS HUXLEY
JARDIM DO PROFETA - GIBRAN
UTRA - DARCY RIBEIRO

ao
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NOSSA RESPOSTA

Diante do espantoso pro -
gresso em que se encontra nos-
sa cidade, O CAVÇARA é e sem -
pre será o nosso único circo.

x .X.X.X.X.X.x .X.X.X.x

PROSTITUiÇÃO

Ela está nas ruas, nos ba
res, nos hotéis, nos prédios :-
de apartamentos. No centro das
grandes cidades, e nos bairros
afastados das pequenas cidade~
Na preocupação dos governos
da polícia, dos juristas dos
sociólogos, dos religiosos e
das familias. Ela é a prostitu
ta. Não tem sobrenome e contar
a estória dessa é quase repe -
tir a estória daquela.

Um bilhete indiscreto a
denunciou em casa. Os pais fi
zeram um escândalo; ela tinha
ferido a honra da fami I ia. Mal
tratada, sem afeto, desprezada
por todos, fugiu de casa. O
Juizado de Menores prendeu, no
va fuga, and~nças pela rua, fa
minta, suja, até que um rapaz-
a recolheu. Deu-lhe cama comi-
da e dinheiro em troca do seu
corpo. Uma nova vida começava.

Poucos meses depois, ei-
Ia, quinze anos, bonita, bem
vestida, escolada pelas amigui
nhas conhecidas nas ruas, fre
quentando boites, inferninhos
e festinhas movidas à alcool e
b o l inhas.

Ganha dez a quinze vezes
o que ganharia como babá, sus
tenta um amigo porque gosta de
le, e escapa da lei,contribuin
do com a caixinha dos poli ::-
ciais desonestos.

Ela ainda tem muito pela
frente, quem sabe tornar-se
uma prostituta de luxo, com
apartamento, telefone e clien-
te escolhido. Como pode t~mbé~
por desgraça, desandar de r~
pente, perder a proteção, ir
parar em casas cada vez menos
decentes, ser vitima de extor-
ção em plena rua, perseguida
presa várias vezes.

Acabar ainda jovem, doen-
te e inutilizada, uma vida to
da destruída tão cêdo.

QUASE TODAS GOSTARIAM DE
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~V~IV~ER COMO UMA MULHER NOR~L -
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DESPREZADA A OPINIAo POBLICA==:========.===================
A cidade vizinha de Tobias Barrêto

está entre as mais movimentadas tu -
risticamente e as que arrecadam maiô
res rendas no nosso estado. O moti

•vo? O artesanato de confecções.
A comercial ização .dos produtos ar

tesanais é feita nas calçadas e no
meio das praças daquela cidade. Nos
últimos dias um projeto idealizado-
PAL o povo fo i Ievado à CAMARA MUN IC.!.-
P a I e d e po is d e a p ro v a d o' f o i em se
guida vetado pelo prefeito daquele -
mucicipio.

Retratamos aquí um i f a t o que comum-
mente acontece nos meios políticos -
do nosso estado e especificamente em
nossa cidade, quando os interesses -
d a c o Ie t iv id a d e são s a c r if ic a dos, p r!:.
valecendo os caprichos dos políticos
~ue estão a governar em nome dessa -
mesma coletividade que os elegeu.

Vivemos um periodo de abertura p~
I ítica(ATE ONDE?), e o que ocorre em
Tobias Barreto é reflexo de um regi-
me di tatorial e situacionista que ain
da prevalece no quadro político do
nosso estado.

DESAFIO- - = =

Em Simão Dias ainda existem
absurdos como transformar casas de
espetáculos culturais em depósitos
de móveis. Estamos falando do cine
ma e teatro YPYRANGA, que já foi
palco de grandes espetáculos e ho
je não passa de um reles depósito
de móveis. Fatos desta natureza só
acontecem em Simão Dias.

Diante disto estamos a cumprir
com o que achamos nosso papel, de
nunciando e ao mesmo tempo propon-
do à prefeitura municipal que jun-
to, ou através da SACRETARIA DE
EDUCAÇAO E CULTURA recupere aquela
casa de espetáculos e abra suas
portas para Simão Dias.

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x~x

FOTO: FLAMAR ION

A foto acima mostra o estado
precário em que se encontra o ex
cine e teatro YPIRANGA.

Que isto pese na consciência
dos que administraram nossa ter-
ra nos últimos tempos, levando -
os a respeitarem e preservarem o
nosso patrimônio histórico e cul
tu ra I .
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A VIOLtNCIA EM SIMAo DIAS

A violência parece já estar fazendo
parte da rotina do simãodiense. Os

-roubos, espancamentos e desacatos as•autoridades já se tornaram uma cons -
tante em nosso dia a dia.

t lastimável que um cidadão chegue
,

à delegacia solicitando um policial e

o dito delegado se negue a atendê- 10

alegando só possuir no momento um sol
dado, a que este era necessário na de
legacia.

t triste, mas convincente, o fato -
dos três ou quatro policiais aqui
ex istente temerem a famigerada "ZORO-
PA", porém não é admissível que esses
políticos exploradores da confiança
do nosso povo não dê a mínima impor -
tância para esses problemas.

A cidade precisa de mais pol iciais,
e de um delegado que se imponha. Pa
ra isso é necessário que esses polít~
cos em que o povo confiou não vejam -
na nossa cidade um curral eleitoral -
pelo nosso bem estar.

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

AS FALSAS PROMESSAS
O povo sempre diz que quem promete tem

que cumprir, mas isto parece não acontecer -
com os nossos políticos, que quando candida-·
tos iludem o povo com suas falsas promessas
e depois de eleitos viram as costas para o
povo.

O ano passado, na época das eleições ouvi
a gravação de um comício, no qual o candida-
to agitava a grande. Multidão prometendo
água do rio São Francisco. Hoje, mais de um
ano .apó s as e Ie ições a rea 1idade é outra:
até "A'MfSERA AGUA QUE ENDURECE O CABELO DO
POVO DA MINHA TERRA", não está mais chegando
como antes.

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

NOSSO ESPORTE

Nossa decadência se enfatiza -
também nos esportes. t vergonhoso
para Simão Dias, saber que um dia
possui um estádio de futebol, este
vive abandonado. O pior de tudo é
que nao nos resta sequer a espe -
rança de que este algum dia volte
a ser considerado estádio de fute-
boI, ante e desprezo que sofre dos
políticos que nos governam.

A quadra municipal que a algum
tempo atraz nos oferecia um exce -
lente programa noturno com os cam-
peonatos de futebol de salão, en -
contra-se totalmente destruída.

Diante de tantos descuidos nos
sas esperanças caem por te r ra e
lança-se uma grande interrogação.
Será tão d if íc iI pa ra um prefeito
emendar as obras de outro, mesmo -
sendo adversário político?

Senhores políticos aquí fica
o apêlo do nosso jornal: Não dei -
xem que essa situação evolua, fa -
çam algo para que o nosso esporte
torne-se digno de comentário, as -
sim como já fôra um dia.

FOTO: GONZAGA
QUADRA MUNICIPAL DE SIMÃO DIAS, O RETRATO
DE UM ABONDONO.



CULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACULTURACU~TURA Pag.7

Dizem que o mundo vem do latim (MUNDUS), mas o que relmente importa -
(ELE EXPORTA) muitos não sabem. Saber prá onde vai com tantas cercas imagi-
nárias entre os países.

Bom ~esmo é passar a noite lendo para evoluir de espirito e falar me
lhor do amor decadente, fazendo com que as pessoas pensem que você conhece
muito de amor. Por tudo que passou, continue lendo, pois entre as linhas es
ta o trem descarrilbado, e a fel icidade é uma arma quente SYD. (esquente a
caneta e seja feliz).

Procure ver e ana 1 isar as co isa s como elas realmente -sao, mesmo que
isto o leve à loucura, fazendo com que va a praça dizer bobagens (QUE NÃO
SÃO BOBAS) correndo o risco de ser apedrejado, ou mesmo preso como pertuba-
dor do desassossêgo pú b l ico. O parafúso que dizem faltar em nos, é aquele -
que atrapalhe as engrenagens cerebrais de qualquer você, e mesmo sem ser
chave de fenda, O PAPAGAIO DO FUTURO está ai para destorcer sem distorções,
n6s estamos aqui torcendo para que você destorça. Como já dizia MICK JAGGE~
"O sonho acabou, mas o p e sa d e lo ainda nem começou, o som de rock vai inun -
dar todo planêta, e os caretas que se cuidem, pois ele vai enfiar o germe -
da loucura nas cabeças de vocês, e os que tiverem CABELOS LONGOS E IDtlAS -
CURTAS, não há saida, dançarão rum~a no dia do juízo ...

Deite sua mente num travesseiro discotecando, sonhe com casa com pis-
cina, carrões, festas com lindas garotas que não sabem dizer nada, etc. e
estará entre os que não merecem mais acordar.

Que diria O FRANCO ATIRADOR, se no seu AMARGO REGRESSO, depois de es
capar da MORTE SOBRE O NILO encontrasse sua amada fazendo filme brasi leiro
com O SUPERHOMEM. Por falar em filme brasileiro, você vio o último KARATt
aquele que passou a semana inteira e lhe deu um golpe fatal no cérebro?

Enquanto engordam sob a sombra da mesma cocheira, dois garanhões man-
dam em todo pasto, mas só até que cheguem novos potros, e nem que seja a
coices e dentadas, mostre às éguas e aos sobreviventes que está tudo errado.
(COMO REAGIRA O DONO DA FAZENDA AO SABER QUE OS POTROS TOMARAM CONTA DO PAS
TO?) .

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

•
DURMA SEMPRE DE FRENTE UM PARA O OUTRO, E TENHA UMA MANHÃ DE SOL,

MESMO NOS DIAS MAIS NUBLADOS.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

(NÃO SOU O MESMO DE ONTEM, SOU O MESMO PORtM.)

SÃO LARGOS, E AS PESSOAS ESTREITAS PENSAM SEREM OS DONOS DELES

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X



(Sineta)

Sessenta mil réis custa o quilo,
De "'Turmal ina" ~ou "Torrão".

I.~ ••

E a manteiga dengosa,
Que sobe de avião.

Um cruzeiro cada um~
Esse é o preço do ôvo,
Que subindo cada dia
Zomba da bolsa do povo.

Farinha de trigo - a doze -
Seja mil réis ou cruzeiros;
Do açucar nos ja dissemos
Do pr.eço em exagero,
Seja turbina ou em po.
Assim, até onde iremos?
O preço tanto a subir,
Quem faz mais o pAo DE LO.

·FONTE: A SEMANA, Nr:'52

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

»A N 1ST IA D IV INA «
(zé Silva)

O presidente beneficiou o politico,
com essa tal de ANISTIA.
Eu já não sei como fico,
se para mim deixou a car~stia.

O dinheiro é tão pouco,
que não dá pra cómprar o pão.
Eu quase que fico louco,
pois é essa a situação.

Eu quero pedir a DEUS,
pois 5 ele que nos conduz.
Que tenha pena dos seus,
mandando de volta JESUS.

xxxxxxxxxxxxxxxxxx
DISCOS:
Estrela Ferrada - Cirino
Ave de Prata - Elba Ramalho
Ednardo - Ednardo
zé Ramalho - A Peleja do Diabo c/o
Geraldo Vandré - Geraldo Vandré

(Marcelo Déda)

Deixaste, Doutor,
tua sombra de paz
nos olhos de teus feridos;
Deixaste, Poeta,
tua sombra de HOMEM
nas páginas das nossas almas;
Deixaste, Guerreiro,
tua sombra de 1 lb e rt a d o r ,
nos pesadelos dos colonial istas;
Deixaste, Presidente,
tua sombra de líder,
nas lágrimas dos filhos de Africa ...

..' .Mas tua semente germina
no chão de sangue Angola livre.
E tua pura e justa causa
nos tornará justos e puro,
como teu sonho queria.
E se preciso de novo
os sons dos tan-tans
darão lugares as melIalhadoras. .
até que, de novo libertos,
se escute os passos ritimados
das danças ancestrais
substituindo o som massacrante
das botas coloniais.

Agostinho Neto,
permita que meus versos
te pranteiem a falta,
te cantem as lutas como orfãos

como companheiros,
como irmãos

no mesmo sangue que repousa
nas baionetas da reação,
no mesmo sangue que corre célere
nas veias AFRO-BRASILEIRAS.
(Que nuvem oculta o sol da AFRICA?

Que dor oculta o sorriso negro?
Que desgraça entrecorta

(Que nuvem oculta o sol da Africa?
Que dor oculta o sorriso negro?
~ue desgraça entrecorta os urros do

leão,
e rasga insana as quentes savanas?)


